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e objetivos
As mídias sociais integram o cotidiano dos estudantes e podem
ser aliadas no ensino médico. Contudo, disciplinas básicas como
anatomia, histologia e fisiologia ainda utilizam métodos
tradicionais. O uso dessas plataformas pode favorecer
engajamento, aprendizado ativo e visual.

Objetivo principal: analisar criticamente a literatura sobre o uso de
mídias sociais no ensino de anatomia, fisiologia e histologia na
graduação em medicina, destacando benefícios, limitações e
potenciais aplicações pedagógicas.

2. METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. As buscas foram
realizadas nas bases PubMed, Scopus, SciELO e LILACS, utilizando
descritores MeSH e DeCS relacionados ao uso de mídias sociais no
ensino de anatomia, histologia e fisiologia na graduação médica.
Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2025, com texto
completo disponível em português, inglês ou espanhol,
envolvendo estudantes de medicina. Os estudos selecionados
foram analisados de forma narrativa e descritiva, considerando os
benefícios, limitações e aplicações pedagógicas do uso das mídias
sociais no ensino.

3. RESULTADOS
Com base nos artigos encontrados, infere-se que as mídias sociais
foram eficazes no reforço do aprendizado e na revisão de
conteúdos. O Instagram mostrou-se útil para o ensino visual,
enquanto o Telegram favoreceu comunidades de aprendizagem.
Modelos híbridos, como Aula Invertida com apoio digital,
apresentaram resultados positivos.
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4. DISCUSSÃO
Os estudos analisados indicam que o uso pedagógico das mídias
sociais potencializa a autonomia, o engajamento e a interação
entre estudantes e docentes. Tais ferramentas contribuem para
uma aprendizagem mais dinâmica, acessível e colaborativa,
aproximando o ensino médico da realidade tecnológica dos
discentes. Entretanto, há limitações:

Falta de padronização metodológica entre os estudos;
Risco de superficialidade do conteúdo;
Necessidade de mediação docente qualificada para garantir a
qualidade do aprendizado.

Esses fatores demonstram a importância de planejamento
pedagógico estruturado no uso de mídias sociais no ensino
superior.

5. CONCLUSÃO

Referências:

As mídias sociais, quando aplicadas com intencionalidade
pedagógica, são ferramentas promissoras para o ensino das
disciplinas básicas da medicina. Elas contribuem para maior
engajamento, autonomia e aprendizado visual.

Novos estudos com rigor metodológico ampliado
são necessários para consolidar diretrizes de uso
seguro e eficaz dessas tecnologias no ensino médico.
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